
INDICAÇÃO Nº 
2699
, DE 2009

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo que determine à Secretaria Estadual de Educação e à FDE, através de seus dirigentes, uma imediata vistoria sobre as precaríssimas  condições físicas do prédio da EE Palmira Gracioto, no município de São Bernardo do Campo, que colocam em risco a saúde dos usuários e vêm desafiando a qualidade dos serviços de reforma feitos pelos órgãos públicos nesta unidade de ensino.

JUSTIFICATIVA

A melhor justificativa para esta indicação é o email que chegou até o gabinete deste deputado, endereçado por um professor e liderança sindical da região.

A educação abandonada

Como se não bastasse a gripe suína (H1N1) que tem provocado mortes e
terror em grande parte da população mundial, ainda nos deparamos com outras
preocupações em relação à saúde pública, que exige por parte das
autoridades sanitárias, medidas urgentes e esclarecedoras sobre os riscos
ou não de dessas e outras doenças.


Uma escola via de regra é um espaço de aglomeração de pessoas e poderá também se transformar num foco permanente de contaminação entre os estudantes.


Escola onde freqüentemente falta água, como é o caso da Unidade escolar, Palmira Gracioto, poderá colocar em risco a saúde dos estudantes e dos trabalhadores em educação, que estão submetidos as condições higiênicas inadequadas.


Além de falta d'água, a quadra esta comprometida e descoberta e ainda falta funcionários.


Há décadas, uma mina d'água desafia a engenharia do Estado que não consegue drená-la e a água escorre por entre os alunos no portão da entrada da referida unidade escolar. 


Será por que a escola esta instalada na periferia da cidade? 


A Sabesp, o governo, o município, bem como a diretoria de ensino tem conhecimento desse problema que até hoje não foi resolvido. 


Outra preocupação é o que vem ocorrendo na Escola Pedra de Carvalho onde dois alunos estão com meningite e não sabemos se existe ou não perigo de contágio entre os alunos.

Até o momento, a vigilância sanitária não esclareceu para o conjunto dos estudantes e corpo docente os eventuais riscos sobre tal fato. Apelamos para as autoridades competentes que haja transparência em relação a esses episódios e que a população envolvida possa ser devidamente esclarecida por parte desses "responsáveis".


É urgente que se assegure as reais condições de trabalho aos educadores, funcionários, alunos e país de alunos, bem como, o Estado resolva urgentemente os problemas existentes na Escola Estadual Palmira Gracioto no Parque São Bernardo.


Seguramente, problemas é o que não falta nas unidades educacionais do Estado de São Paulo.


Educar é cuidar e esclarecer !!!


Aldo Santos.

Mais do que isso, essa escola, EE Palmira Gracioto, é emblemática no quesito descaso do poder público: sérias denúncias sobre a administração do dinheiro da APM e da qualidade das reformas sucessivas ali realizadas por empresas contratadas pela FDE – que não resolveram os problemas denunciados – fizeram com que o professor denunciante fosse afastado, como se ele fosse o culpado dos problemas denunciados.

Sala das Sessões, em

Deputado Carlos Giannazi
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